
CALCULO I 124- Aula-

Vimos totor as funções hipelólicos Livetas
no aula passada a encenamos apresentando
algumas fórmulas similares às La Trigono-
metria . For exemplo :

sene (a+b) = senha . coshls + senlb-cosha

Fotos as demais fórmulas, correspondentes às
La Frigonometria , e ficam como exercício

FUNÇÕES HIPERBÓLICAS INVERSAS :
-

Como todos as funções hiperbólicos não daLos
em termos de exponenciai

,
é da se espero que

as "bifatólicas inversos" sejam Ladas em termos
de logoritmos. Vejamos :

ef Definimos a função aco seno hipeólico
-

for : ↓: IR- R ,
fral = aresente e tol que

4 = auseul = senly

(De fato, tem sentido pois o seno hipbólico e

bijetivo
↑

1=subsS J

/



De 4= ausente Es = senly
,

somos isola o Y
e - Es

a =snhy = ec =

-2

2x = e) -

1 X e
Y

el

2a .
et

= em -1 e-2 .
e

-1 =0

Evere .
Entre :

2 -2. - 1 = 0

-

2x =1442+ 4
=

x =v(x+1)
V =-

2 - 1 2

- =1
W =

x +vo+1

-
= a -

v
+ 1

Então; como
=

,
teremos :

· e = x +
va+ 1 =>

In e= In(n +va+1)

=n + va+1)



Or :

·
e = a -

v+ = luet =In(n -
va+ )

Y = h(n -va+ )
-

/
O

MAS,7 logoritmo
Le número negativa

(em(R)
Portanto, a únicasolução admissível ao

problema e 1 = h(x +v+1)
,

Ou seja,
acolamos de mostrar

que

1 = ansenla =
In (p +-+1)

1
n = senl

.T at

y = 4e-=---k/SSS



1seced =n

1=
aussul

pelo egebra .

Note que au se 10 =0 :

ausent(0) = (n (0 +Vo+ ) = en1 =0
.

->Arco cosseno hiperbólico : Ao contraria da função ausente
,

para definir a função inversa ao cosseno hipeólico, precisa-
mar efetuos restrições na mesma Le modo a tornar-se

/

bijética .

N N

=con -Tecn
-

L
> -

L

Redefinindo IPa Ser>

-sh
: 1+

20
,
+a)

bijetiva
.

·sh : 50,
+ 8)+ [1,+8) )

- (bijição).

Amim
,

Lata : [0 ,+8) - 51
, +0)

,
fil= cosha ;

definimos g : [1
, +8)- [0

, N) ,
1 =g()= ancos a = cosly



On seja; a = cochy x =2+e

2 = e+e) 2x = el +E x(e)>0)
2ure =
e

+ 1 E e2y-2x +
3
+1 = 0

Escero e =W
. Assim :

2-2u. + 1 = 0 Es w=
-

x + va3- 1

ouE
W = ;

n = x -va- 1
.

Como -w
.,
termos :

e= x +v1) lue = In(x+in-1)

(+) ;
e esta será a soluçõe, visto que a outra será

descartada pois, venão, teríamos :

1= (n -V) ; porium, centro 13Agiana
N
Va2

-1a inversa
,
entr x33

,
1 = 41 +10 + 7

, 0 .

Assim0, e Lisso
:

-1 ; e o lu sai O
j

porém In tem imagem em 20,o) ; um

abruto !



Conclusã : sento :
[0

,
+8) + [1 , o) ,

fal = coslin
;

sua inversa será :

g : (1 , +b) + [0
,

+0)
;

(a) = anosle =
In (x +v- 1)

=
coslen

:#-
-1 &

S ancoslin

Nf
&

a
L

pelo geogebra.

FUNÇÃO ARCOTANGENTE HIPERBÓLICA . A funçõe tangente-

bipeólica e fiR -> I
, fral-tanen .

Redefinindo-a for
f : 1- 1 - 1

, 1) ,
fil = tathess

,

a nesma torna-se bijetiva, existindo, entrs, uma

inversa g :
(1

,
1) + 11 , g(n) = = automb(u)

-
---

1 II
1= ta,hx= = tanley

-
--... --

- 1



o
-7 eY -

1
u = tanky x = ey) =-

Es x = - #n = e
--

Es u - (et+1) =
e

- 1

C a -
2

-
e

=
- 1 - x E e! (x- 1) =

-x-=

24 #1
Es e =

-

n - 1

(s bel =
En(

↳ 24 = In( = Ele
=antailt

= n

↑
I

Y = 4

= tanha--↑----

!=--
S

·-
S
N- I - 3/S-N--

-- ----
- !- I

=autaulx =

=1h(+



UNÇÃO ARCO SECANTE HIPERÓLICA : A funçou seconte- S

ripestólica foi definito por f : -IR,
f(n) = sechn =
1

-

Cocha
4 = coslz

↑

o

=

-- 1= sechn*
-

c

Redefinindo a função reconte hipetólica de moto a

tornar-se bijetiva, termos :

f : [0 ,+x) + 10
,
1]
,

f(n)= sechu .

Logo ,

siste intere g : (0
,
1 - [0, +o) ,

g(n) = ausechn Es = sechy

in = ta n=
et +e

-7

n .
(e) + Es) = 2 E n . (e) +1) =

2e) --

E+ a .
e)-ze +x =0

Emera e=W . Assim :

x .
wz - 2w + x =0



-w =
= E

2k

-

w =+12 1 - verx2
E

a

on w =-
E

x

=>

2Es e ane
e

e e
ante = (0

, 1). Descontamos a solução

1=h) ), pois esta fornecerá um

logoritmo negativo, que fica foraLa contradomínio

Jef
, pois CDC) = Infl = 50

, to) . (Verifique ! )

Logo ,
obtend :

unto f : to ,+8) +
10
, 13 ,

= secha
,
então sua inversa será :

go (0,
1) + (018)

/
an

(eng(n = ansechn =

# =ausechn&

I 4=1

/
se·

T

1



O estato e o traçado La funçõe aco consecante

lipetólica fica como exercicio.


